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Compoeto e lmpreuo na Valea de Correio para 
~ TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO-PAÇO DE SOUSA PAÇO DR SOUSA 

Visado pela 
c.ússdo de Censura 

Uma vo~ anónima fez se hote ou· 
Vi1' afravés dos fios telet6nicos Et•a 
de. al9uém que desetava sabe1• onde 
pode1•ia depositai• ·dewito contos pa1'a . 
a anunciada casinha, no ce1•ca.d& da 
Cu1•1•alei1'a. Que tinha procUt•ado no 
Banco a conta do P.itrim6 nio dos 
Pobres mas que niio existia ali tal 
rubt'ica. 

Et'a verdade. Mas Lisboa vai te1• 
como o Po1'to ~ possibilidade de depo 
sita1• làcilmente no Ban:o Espfrito 
Santo, tudo quanto deseta,. a tavo1• 
dessa nova revolução que se vai atear 
no coração do Império. 

O Regulamento do Pat1'imónio 
primàriamente estudado pat'a as pa1•6 . 
q.uias rut'ais, tem.· se mostrado à altut'a 
das cidades. Também. serve pa1•a a 
Capital, e maravilhosamente. 

E quem pode neg.a1• a sua #ag.1•an· 
te opo1•tunidade? 

Não podemos espe1•ar que acabe 
essa continua procissão do pé descalço 
que ma1•cha sob1•e Lisboa. Como nos 
entri ,tec.é esta cena tantas vezes presen· 
ciada: à f1•ente do4_ ou mais ..apa:t.i­
tos arrastam ttm ca1'1'0 leito a podão 
que serve de be.1'ço, brinquedo e taxi; 
a seg.uil' vem a mãe com oufro tilho 
nos braços; ait'ás o pai a toca1• o bu1'· 

• ro ca1•reg.ado de t a.1•1•apos e .dum ou 
mais filhos .. Pat'ece q.ue estamos na 
China de há cem rmos. Mas não: é 
uma. marcha sobre Lisboa. 
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Resultado?! Mais umas tábuas na 

UM AVISO 
Temos ªflªi ama carta, 

pelo c11rimbo, de Bombarral, 
a pagar 100$ de O Barredo 
e outro tanto de O Gdato e 
assina Interessada. A car­
ta é muito linda e muito ge­
nerosa, sim, mas a qasm ha­
vemos de dar baixa? Como 
desarriscar?! É isso mesmo 
o que Avelino acabava d,e 
me perguntar, carta na mão, 
f!nqaanto procura no cesto o 
envelope, qae também não 
diz quem é. Sabemos que foi 
por esquecimento. Sabe mos 
que a vontade de todos é fa­
cilitar os nossos serviços de 
expedição. Por isso não se 
esqueçam. Basta o número 
da ficha. Melhor, Sf quize­
rem, o envio do endereço. 

São muitas as cortas que 
aparecem assim. São muitos 
os postais. Teremos nós na 
terra habitantes da lua?/ 

PROPAGAI 

NÓS NO COLISEU 

Cun•aleira, mais mendigos nas 1'Uas 
mais uns p1•ocessos na Tutoria, novo; 
int~rnados na Mifra e, aqui à porta, 
alg.uém a pedfr um vádio que tem o 
pai na cadeia. 

Isto infelizmente · não é imagina· 
ção. P1•ovasl Ai temos, o Cigano os 
Viseus, o Co1'1'e-mundo, o Setúbdl, o 
Santarém, etc.. , etc .. São 1201 

Não; não podemos espera1• que se 
techem as p; rtas da cidade à invasão 
cont1'a a qual aqui estamos a bt•adar 
há cinco anos. 

Até agora tudo quanto se tem feito 
1•esume·se em deitar abaixo estes p1•'t> 
vis6rios ninhos de pau e lata, se• 
nada que os substitua. E' ce1•to <{Ue se 
fizeram várias tentativas, bem inten· 
cionadas aliás, que. 1•esult zt'am em 
trágico desastt-e. Bafrrosl Bai1'1•os para 
miseráveis,-clamott·se <m tempos. 

Mas antes em Braga, segundó oiço aqui do Tomar. ·· 
Ele foi lá vender e velo cheio de notícias. Que é no 
dia 13 de Junho. Que está tudo à espera. Que a casa 
vai ser pequena. Que as senhoras da Comissão já co· 
mfçaram. Que vamos comer a um colégio. E não dei· 
xou de falar aaslm por mais de um quarto de hora, em 
palavras cada vez mais quentes e cada vez mais cres­
cidas. Eu cá disse-lhe que não tinha conhecimento de 
nada e <\ue nem sabia se devia dar ordens o Se;aquim 
para ensaiar; ao que ele, Tomar, responde que deixe 
tudo por sua conta e remata.: quem trata da festa sou eu. 
Braga, a Augusta dos Romanos. A terra das festas e 
dos congressos e das procissões e do Sameiro e de 
tudo; Braga vai agora ·ter uma coisa que nunca ali 
houve: meia cidade levada ao Circo pelas mãos do Joa­
quim Bonifácio! 

Quanto ao Porto, as coisas passam-se de outra 
forma. Temos ·na mão Comunicado Oficial da Empresa. 
Júlio, que vai ser o locutor, assim como o ano passado, 

Não é solução. Nem tampouco um. 
t11al menor Os bairros papa pobt'es 
são, por muito est1•anho que isto pa1•e· 
ça, uma nova calamidade, 

Mas VQlte11tos à oportunidade do 
Património Se nio conhecessemos bem 
a cintu1•a de bait'ros s61'didos de Lis 
boa, bastava· O!f.Vir os nossos Ràpo:us 
do Lar que acabaram. ag.o-ra de fun-

, anda a ver das coisas oficiais. Os oradores do ToJal 
e · de Coimbra e de Miranda, estão preparando as suas 
teses. As vozes do orfeão mal-la batuta do Se;aquim, 
enchem a aldeia. O grupo do mestre André afina os 
instrumentos. No próximo número havemos de dar o 
programa. 

dat' mais uma Conferência. 
Um deles veio ·pedir-me que ·f f' sse Do verdadeiro sentido 

ve1• e aúxilia1' o Pai que está a fin-
de Jazer bem 

da,. na enxe1'g.a dum. qua1•to escuro 
onde, sem. podei• ganha,., tem. de paga1' A notícia destas mulheres do 
35 d s · _povo que perdem seus maridos, 

escu os· po1• semana; outro i-Dt. .as- cheias de fllhosd vão direitinhas 
saltado pelo p1•óprio pai, em plena 
rua, quando acabava de receber a ª .º coraçao quan . o elas, as viúvas, 
tfria. Era a renda da casa, os outros f:cam sem abrigo, sem defesl;l, 
t lh D t l sem pão Assim aconteceu com i os. epois as aml ias numuosas '. · . . 
de oito e dez tilkos .que eles. visit:im: . ... : .uma de .que?'! Ult1m~mente . ag u1 
Um sudário! · ·Se falou, hoJe remediada, devido 

Temos que pô1' cerco, um cet•co de à força da sua desve;itu~a. Algu-
caridade cristã, à capital. mas ca!tas se publlcaram, que 

Quem 1ios obriga? respondiam ao nosso apelo, _ma_s 
Pt•imeiro a Justip. Socirt.l tantas nã~. foram ~odas nem . as prmci­

vezes t•eivindicada no «BARRf!,DO». pais, l!-m numero do 3ornal não 
Depois 0 ímpeto altrui>ta destes ~heganal Não ª1:1rnentamos, por 

Funcion4rios da Dfrecção Get•al dos Jsso, a sua tença, fomos, antes, 
Serviços H id1'áulicas (os dos detoito buscar outros casos semelhat?tes 
contos e setecentos) e dos Empregados e damos em _mão. Gosto de dizer 
da Sacoi•, da Mundial, da Vaeuum e que .aquela _viúva que só dava pão 
de tantos outt·os que, sem gozat•em de ao fllho ma~s novo quando ele. bq-r­
esperança de pQssufrem um dia um.a rega·va, hoje está em cond1çoes 
sua, ta~em do·· p1'6pi•io pão amassa· de o dar; logo que ele peça. ~e 
do com. 0 suor do seu i•osto, a pedt•a outra que costumava evitar o e -
angular de muitas casas Pª''ª os co~tro dos filhos, sabemos que 
frm.ãos pobres de Lisboa. Isto é hoje os chama, porque acende lu­
sublimel me, aquece ~ forno ~ tem p~o 

O ce1•co vai·se ape1•tando Po1• en· quente. E m~~s. E maI~. E mais. 
quanto temos apenas cet'to 0 apoio da Então que. São assim tantas 
Iqreta Ti•ês Pá1'ocr s (Mosca vide, e _tap:i~nhas as somas dos gue a~u­
Santo Condestá.vel e Esfrela) frabalham diram . Não. Não senhor. E o_ mila· 
tá po1• conseguir· te1'1•eno. Nós anda· gre da po~reza. E o _auxílio em 
mos pelas igretas a espevita1•. Apt'esen· casa, no seio da fa~fha. A lenhal. 
tamos obra feita pam que todos é dos montes. A á.,, ua corre al 
acreditem. perto. A mãe é a dona ~e casa, a 

A Assembleia Nacional tá talou. mulher das dores, por ISSO tudo 
Vanws ouvir a Câmara e porq.ue niio chega e rende. . . 
0 Governo? Não está em togo 0 bem Nós temos de Ir por es_te camt· 
da Nação? Atea •, cta est. n~o. Não_ pretendamos a1udar as 

' viúvas tirando-lhes de casa os 
P.• ADRIANO filhos da sua alma como dizia 

piedosamente uma das cartas, mas 
ajudemo-las, sim, a tomar conta e 
çriar em sua casa os seus filhos. 
Quando vier o tempo de cada 
paróquia olhar pelos seus pobres, 
há-de parecer mal e se'r levado à 
conta de um desfalque, que da­
quele povo saia para fora uma 
Criança. E é na verdade um des­
falque social. O filho f.lUe çhega 
do asilo, perdeu tudo. A força de 
ser ali um número, deixou de ser 
uma pessoa. 

Por todos os títulos e com 
todas as nossas forças , regresse 
mos à composição da família. Não 
falta quem ensine e faça o contrá­
rio . São as escolas com suas 
doutrinas. É o medo. Razões 
económicas. Egoismo. A própria 
maneira de fazer assistência. To· 
dos. Tudo É a demissão! 0$ 
homens tentam demitir-se do que 
no mundo há de mais santo e de 
mais forte! 

· Ontem apareceu àqui no cru­
zeiro da aldeia uma criança de 
uns 5 anos. Eram 4 da tarde. Nin· 
guém deu fé. Per~untei-lhe. Que 
era de Celorico de Bastos e que 
umas mulheres o tinham deixado · 
ali. Chamo o chefe. Mando-o a 
eete com o pequenito; ia passar o 
combóio das 4 e5paraoPorto. Não 
me enganei. Lá estava o pai! É a 
demissão. Este pai por uma razão, 
outros por outras e todos a fugir 
ao caminho que nos leva ao Céu. 
Dá penal 

• 
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UMR 
•A história é muito comprida, 

mas vou procurar sintetizá-la o 
mais possível. Uma pobre famflia 
composta por 12 pessoas: pai, mãe 
e dez filho~ sendo 6 raparigas e 
4 rapazes. v pai, modesto operá­
rio, tintureiro numa fábrica de fia­
ção, ganha apenas nos dias que 
tem trabalho 24$00. Muitas sema­
nas trabalha só 3 dias. 

Há dias, uma das filhas, de 4 
anos de idade, apareceu com uma 
febre intensa. Os pais correram 
com ela ao hospital da Misericór­
dia. Lá ficou durante poucos dias, 
passados quais, os do Hospital, 
mandaram chamar os pais para 
lhe devolverem a criança com es­
tas palavras - leve-a para casa, 
porque ela estd tuberculosa, e nós 
aqui nao tratamos essas doen­
ças. 

E pronto, foi assunto arruma­
do. O filho mais velho, com 22 
anos, corticeiro de seu ofício, há 
semanas que não trabalha, por 
cum esfalfamento .. não lho permi­
tir; V. está a ver de que espécie 
são estes •esfalfamentos>. 

Uma outra filha, com 13 anos 
de idade, arranjou, sem saber ex· 
plicar como, uma infecção num 
dos olhos, de que resultou, como 
único remédio, a extracção recen-

, 

UMA ENTREGA 
Na altura em que esta estou ditando1 

e precisamente na hora de um dia em 
que Portugal está cheio, também nós nos 
associam.os às testas, entregando tr2s ca· 
sas do Património, na próxima freguesia 
de Parada. Foi o pdroco quem escol~u o 
2 7 de Abril. Era um terreno baldio perto 
da Igreja, com penedos salientes, aonde 
as galin.Jras catavam. Alguém talou.. Dos 
penedos /i1teram·se pedras, com estas er­
gueram-se casas. Da terra sobrante sai· 
ram quin.tai3. Desde esta data, residem 
ali três tamlUas indigentes. Pelo jeli% 
aproveitamento e santa finalidade da.que· 
le tureno bravo, bem podemos tomar 
assento em dia tão jubiloso. 

E já ag.ora, porque a maré é du.ia, 
vamos buscar um recente episódio, que 
muito ilustra e até. sobrepuj.a tudo q.uanto 
nesta data se di%. Nós vin.hamos de Afri­
ca. Fiumos pausa num aeroporto. À por· 
ta de um hotel de categoria, era um ru­
gociante africano wm sua magnl/ica co· 
lecç.ão de curiosidades gentílicas. Vestia 
uma cabaia com fimbria rica e tinha por 
aiudantes dois pretos mnis modestos. To­
dos eram muçulmanos. Eu. q.uedo, olho, 
escolho, per{JUltto o prtço. O negociante 
rico, pede me eswdos. O nuu primtilo 
espanto, foi qu~ eú o twuse leito. DeJ7la 
ter sido libras; eramas num Prottewrad.o 
Jnglb. Se n4D ealtu, lrancos belgas ou 
P.anaus pois que estas duas MÇÕes thn. 
ali terrenos con/inantts. Não sendo wna 
coisa rum oaá'a, o mercador 1'ÍUI, le#Eria 
ter ido aos dólares. Ho~ o iólar é pão 
com manúi9a. Pais tu'Io. Nala. 4UtD CZCOll· 
ttuu. Give me escudos. 

Jdlio estaoa ao pé. Ou.De a ,,eçg. 1i· 
ttanairo e finório, Júlio mett a• mãos ao 
bol$0 e puxa. por wn maço le dlnluiH 
moçambicano O homem la cobaio, po­
rém, mais fin.Ório, recusa.: quero escudos 
de Lisboa. 

Js•o lai na J.{rlca untral, lo~ 
de tudo e de todos. Não é tÚ espe· 
rar qiu est.e mercador receba boldUt1 tÚ 
c4mblos, nem uttja· a par de cotações, tão 
pouco tenha seus agentu na Eu,opa. Não. 
Mas quu escudos de Liaboall Na oc.asi.ã.o 
era ali um mar tÚ ~nú. Atriões qiu du.­
gam. Outras que parttm. Muitos que es· 
tiUl<J.m, Nas imensas JIJÚJS do restaurantt 
come·se e bebe se de muitas man.dras. 
Auto-lalantes dão chegadas e partidas e 
di.um as úlJimas nodcias de todo o mltll· 
do. Eu., sen.1.adinho a wn canJ.o, •ia t ou· 
oia e sen.tia·me soberano: quero escudos 
p ortugueses 1 

Diantt tÚ Deus, nilo há o grande 
nem o perleito. Tudo são suas aiaturas. 
Só Ele é/ Mas se jorfT!OS a 11er, sem um 
desgaste permarunte e doloroso de alguém 
que saiba o q.ue q.uer, não poderia jamais 
wgar filo longe uma tal a#rmaç.ão tÚ 
poder - quero escudos de Lilboa. 

C~QTQ 
te da mesma vista. O pai e a 
mãe enlouquecem de dor por lJã.o 
poderem comprar os indispensá­
veis medicamentos para os 3 fi· 
lho~ doente~J nem pão para os ou­
tros 7 candtaatos à tuberculose. 

Venho, apenas, suplicar-lhe, a 
grande esmola de envolver os mí­
seros habitantes daquele lar, nas 
suas orações.,. 

A esta, poderfamos responder com 
este trecho de ama outra que na mes· 
ma hora recebcmoa: 

• ... Mas o meu chorar nada re­
solve, e como o meu, o de todos 
que o lerem; e isto porque se ar­
reigou nos nossos espíritos que 
toda a miséria que descreve é fru­
~o do fatalismo,. do destino, que 
Já vem presdestmado de Cima, e 
que o que temos a fazer é cruzar­
mos os braços e conformarmo­
-n~s. Ora isto não é verdadeiro, 
pois não passa de um comodismo 
de todos quantos a sorte bafeja­
comodismo aliás hereditário, pois 
que os nossos pais já assim pensa­
va!Il, e nossos avós, e por af 
adiante» 

Podiamos, afm, mas fato não ~ rea· 
posta que no dia d'hcje se dê. Temos 
de deixar os t empos dos nosso1 pais e 
doa noHos avós e começar agora, co· 
mo se uma nova geração acabasae de 
naecer. Nio a deixemos abrir os olhos 
e habltuar·se aos antigos panoramas. 

Está aqui ama famílla com posta de 
12 membros. A carta não mente-. Nio 
exagera. Sei que não, porquanto, em 
muitos outro1 aftfos sabemos de casos 
semelhantes. Estão. Exfst~m. Sentem. 
P odem não clamar; aceitando o nós 
aqui n/l.o temos lugar,- sofrendo a infec· 
ç/l.o dos olhos,· gemendo os esfalfamen· 
tos,· perdendo a vista! Podem não cla­
mar, sim, enlouquecendo de dor por 
falta de medicamentos e de pio. Eles 
são doze. pg~eD! slrr. mas clama a jus· 
tiçal 

Tudo quanto ttm nome e fama no 
grande mundo, torna·se dfmfnuido pe· 
rante estaa grandezas escondidas! Uma 
família de doze! 

Como será a vida debaixo daquelas 
t elhas ou possivelmente-, tábuas cu, 
ainda, latat, sem nada para viver nem 
para adoecer, nem para morrer; nós 
que precisamos de tantas coisas para 
qualquer uma deatu, como sert.?l 

Que lugar ocupa no mundo quem 
não sente e nlo chora estas noticias?! 
Se elaa sl o dadaa aqui justamente pa· 
ra que uma coisa e outra se faça e to­
dos acudam e se valorizem e se sal-
vem. / 

Que as c olaaa vão melhorando, afm. 
Temo1 aqui testemunhas. Recebemos 
a média de cem cartas por dia, coisa 
verdadeiramente espantosa, e cada 
ama delas é uma voz: mas eis que hoje 
alguém nos rasga o véu àa insensibiti· 
daàe e f as erguer na nossa frente a 
conscitncia, a f atar àas contas que te­
mos àe dar a Deus e acusar-nos. 

No dla 19 do mês passado, re&liiraram·se 
dols encontros de futebol entre as duas equipas 
do Gaiato, pdmeiras e segundas contra igual 
siúmero do Unidos do Benfica F. Club. 

Primeiro jogaram as reservas que acabaram 
por vencer o adversário por 5 a O. 

Este jogo foi disputado muito correctamente, 
embora com algun1 desli.ze1 para a arbitragem, 
que em ceitas ocuiões teve de suportar os in· 
1ultos da assistencia, que muitas ve.zes prejudi· 
cam atl! os clube. de primeira categoria do 
Nacional. 

O nosso team formou: 
Valdemar, Orlando, Constantino e Nicolau; 

Fernando e Costa; Abel, Foscoa, Valete, X coe 
Ca1los. Golo1 marc.tdos pelos seguintu: X1co, 
Constantino, Orlando, Foscoa e Valete. 

Logo a seguir entrou o primeiro team coasü• 
tuldo por: 

Rogl!rio, Júlio, Manuel e Teixeira; frata e 
Sl!rgio; Rui, Je.ciuto, Vieira, Cerqueira e Ma· 
laia. 

Este jogo duroc apenas 15 minutos, devido 
ao mau comportamento da assi<t~ncia. Os pri­
meiros a ab1ndonar o ffctaogulo foram os ad· 
verd.rios, que nesra altura esuvam a vesi.cer 
por uma bola a zero. 

fálio Gomes 

, 

. VENDA DO JORNAL 
Um deles entregou 1. 000$00 

que lhe deram na rua das Flores. 
O .Areosa não cabe na pele, de 
contente, com um corte azul para 
um fato que lhe duam os empre­
gados do Banco Nacional Ultrama-
1rino. O Hélio apanhou um mundo 
de coisas no dta de anos. O Manel 
Risonho, ao contrário do que 
esperava, teve poucas prendas. O 
sr. Presidente, que se tinha na 
conta de muito esperto e era 
muito falador, ve:o-se embora do 
emprego e já não vende. Anda 
aqui no campo descalço e rapadi­
nho, trabalhando de sol a sol, sob 
as ordens do Sérgio. Foi por mim 
convidado a deixar o seu emprego 
e a regressar à base. Não quis. 
Andou pelo Porto três dias, depois 
quis e apareceu. Grande cabeleira. 
Lindos sapatos. Fato da cidade. 
Camisa de primeira classe. Gra· 
vata reluzente. 'tudo na marca. 
Hoje, enche estrume das nitreiras 
para o campo, contudo isso não 
suja. Se não tivesse vindo pelo 
seu pé, então sim; sujava-se. Se 
ele um dia voltar ao Porto, e como 
ele tinha por Já grande clientela, 
os senhores bdaguem, perguntem· 
-lhe. Talvez agora o rapaz fale 
menos e diga mais. E até aqui, 
Presidente falava muito, mas não 
dizia nada. 

A venda do quinzenal anda nos 
cinco mil. O chefe do lar puxa 
quanto pode pelos vendedores, 
sim, mas eles só dão mais quando 
têm a promessa de irem ao fute­
bol. A camisola do Abel vai no 

OUTRO ... 

O htóaio l..itõo 

• • . Que vai para a África. É para o Lobito. 
Este que hoje é homtm e pai, quando era puµu· 
nino, em Coimbra, veio um dia ter comigo a pedir 
se eu o deixava ;, para a Colónia de Campo em 
Vila Nova do Ceira; e deu a ruião: eu quero 
comungar. Lembro·me como se tora hoit porq.uan· 
to, rum antes rum depois, houve rapaz que assim 
me talasse. Eu quero comungar. Tanto mais 
para admirar q.uanto é certo qiu na jamllia o 
ambien.te era contrdrio/ O António Lei.til.o comun­
IJOU. Foi por muit.os anos con.áutor de rapaus nas 
Colónias, q.uando eramas só nós a fad·las. Ho~ 
nãD 1ui cli.o nem go.to q.ue as não faça. É o ardor. 
E talli.os bane/leios t211t descoberto rustt m.ovimtllto 
social, que a gente pasma que tão taJ'de lwuoessem 
começado/ Seja como lar. o Toni6 (assim se cha­
ma•a o António) loi 1ei nas Colónias de Férias e 
temos a urtu .a de qu.e assim há-de co11Linuar. Vai 
ser n.o Lobito um tiel representante da nossa 
Obra. P. um trabalhador tspecialiuido em apare· 
llz.agem eléclrica em cal't'OS ligeilos e pesados; e é 
isto mesmo que vai eurur. Mais um colon.o. Ma.ia 
um porúJ4uls que oa.i t.t.r o seu lar abundan.U. 
Eu quero cou:unj&r. 

Hélio. Tomar e Tino ~ão estrelas. 
Malhado vai muito bem. Os restan­
tes fazem alguma coisinha sendo 
a melhor e mais segura de tod'as 
a sua presença na le;taria d~ 
costume à hora da merenda, cada 
um. com sua caneca de leite, tal 
como há dias ali os fui encontrar: 
E' assim que eles contam. Assim 
são as maiorias. Cuidado e afli­
ções é trabalho de poucos. 

Uma coisinha muito acertada, 
é que agora cada um tem sua 
zona, tendo se acabado por isso a 
caça e roubos de tregueses. Antes 
desta medida os vendedores eram 
ruins de aturar. 

O Papagaio quer que eu ponha 
no jornal a fazer queixa de alguns 
homens dos eléctricos que o nã0> 
deixam entrar; e eu cá estou a 
cumprir. 

Areosa não cabe na pele, por 
ter o exclusivo da venda no Ultra­
marino. Mais ninguém lá põe o 
pé. Malhado experimentou, mas 
o porteiro impediu, sem um bilhe­
te do Areosa! Isto dá-lhe importân­
cia e fá·lo inchar. Tenho medo de 
me ver obrigado a uma substitui­
ção, se ele não aprender a ser 
modesto. Ele revelou que uma 
senhora do 4. 0 andar lhe deu uma 
gra vafa e vai dar um mundo de 
camisas e lenços e peugas; cami­
sas à sport, informa ele. Mais 
ia;iportância. Areosa está em peri­
go .. . ! 

Também traz recado dos f un­
cionários para eu fazer aqui baru· 
lho, a ver se cada um compra seu 
li.vro. Eu jd ld vendi trinta, disse. 
Ao que eu respôndi: então há no 
Banco mais de 30 empregados? 
Areosa arregala os olhos, abre os 
braços e exclama: quantos trinta! 
Olhe que são 4 andares. 

Agora, por Banco Ultramarino, 
era de uma vez uma embrulhada 
ultramarina, numa Comarca ingle­
sa, recorrendo a tribunal o Banco 
e a outra parte. Entre os emprega­
dos, ao tempo e naquela terra, só 
havia um que sabia inglês e este 
de cor. Chegado ao tribunal, não 
o deixaram interpretar! Requisita­
ram-me. (.2uatro dias de viagem. 
Hotel e despesas Já lá vai o então 
gerente. Já lá vai o então inspector. 
Já lá vão todos e tudo. Fiquei eu 
para contar a história e pedir õ 
Ultramarino que coloque os seus 
funcionários em condições de com­
prar livros õ Areosa, sem discutir 
preços. E assim me dão o que na 
maré não deram. 

Tomar não tem mais nada que 
dizer da casa de um senhor, aon­
de comeu, em Braga. Diz ele que 
é um senhor muito importante e 
que era tudo comida à espanhola 
e que no fim foi uma coisa que 
parecia uma ferradura e ele e o 
Preta comeram tudo. Mas ainda 
há mais. O Tomar disse mais. O 
dito senhor importante, costuma 
fazer todos os anos uma tempora­
da em Molêdo do Minho e quer 
levar a t:le, Tomar, na companhia 
da famflia e tratá-lo como se de'a 
fora. Enquanto o rapaz me fazia 
esta narrativa, alej!re e descuida­
do eu era triste. Havia de ser a 
mãe. Ele tem mãe. Se não fossem 
as contas que o mundo faz, o 
Joaquim Bonifácio, na idade . e 
com a inteligência que tem, dana 
todos os dias um beijo na sua mãe 
antes de ir para o emprego; ·e 
outro à chegada. Mas as contas aa­
dam erradas. O mundo é fal c;o. 
Os valores andam trocados. Eis 
aqui a minha dor. 
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Estamos ainda no Savoy Hotel. 

Servidos e satisfeitos, deixo-me 
ficar à mesa por algum tempo, a 
contemplar através de uma porta 
as altas bancadas do bar. O bar é 
um ponto essencial em qualquer 
hotel dos trópicos, sempre bem 
fornecido e muito frequentado. 
Em regra, ninguém se senta à me.­
Sá sem tomar um aperitivo e nin­
guém se vai embora sem u:m ou 
mais digestivos. Nas prateleiras 
encontra-se tudo e de todas as 
nações, para todos os hábitos e 
paladares. O consumo de bebidas 
naquelas regiões, é espa:ç.tosol 

Os bancos, por fortes e bem 
construidos 1 devem ser hoje os 
mesmos que eram no tempo em 
que ali entrei um dia, forçadamen­
te. Eu digo: Em frente no hotel 
era uma barbearia de estilo e co­
tação. O seu dono, pelo nome que 
tinha, era um britânico. Hoje não; 
outros tempos, outros costumes, 
outras leis. Eu era ali um passa­
geiro e encontrei um amigo de 
Goa, que também o era. Entra­
mos na barb.earia. Eu sou o pri­
meiro a tomar a cadeira. O tho­
mem vem e ensaboa. Vai come­
çar. Em fre:ite é um espelho de 
alto a baixo. Tudo são espumas e 
cosméticos . e ' metais preciosos. 
Na cadeira a seguir, senta-se o 
meu àmigo. O oficial aproxima-se 
e pede-lhe que se retire ... Eu ou­
vi. Compreendi. Limp:>o o sabão 
com a toalha que tinha sobre o 
peito e saimos ambos pela porta 
fora. Não eram horas de beber, 
sim, mas nós fizemo· las. Entramos 
no bar em frente. Cada um toma 
seu banco. Bebemos coisas enquan­
to falávamos do passado e do fu­
turo. Do presente nada. É ingra­
to falar daquilo que nos faz doer. 
Nós eramos amigos. 

Este é um dos muitos erros do 
homem dominante, a saber: apar­
tar aonde Deus não escolhe. Ra­
ças e cores são meros acidentes. 
A essencia está na origem e nós 
procedemos todos de Um Pai Co­
mum. 

Ocupado com estes factos e 
transportado pela memória àque­
les tempos, Júlio chama por mim 
e pergunta se ainda demoro. Não. 
Não demorei nada e dali subimos 
aos nossos aposei;itos. 

Tinha passado o bulício da 
chegada naquela manhã e agora, 
confortados e comidos, começa­
mos a trabalhar no programa dos 
três dias de demora. A primeira 
coisa foi mandar o Júlio ao campo 
de aviação ~ tratar o taxi que nos 
conduziria ao Luabo; e eis de co­
mo a milhares e milhares de qui­
lómetros das metrópoles civiliza­
das, nós vamos topar medidas e 
progressos de que nelas se não 
fala, nem se encontram. Por isso é 
preciso esclarecer que se trata de 
um avião quando falamos em taxi. 
Aviã.o-taxi. Ao tempo erani dois 
os encartados; hoje não sei se são 
mais. Servem muitas povoações. 
Acodem a muitas urgências. Eles 
são verdadeiramente as estradas 
de Sofala e da Zambézia. 

Tá falamos da Beira em cróni­
cas distantes, e como todas elas 
hão·de sair num livro de viagens, 
tenho medo de dizer aqui o que 
noutro lugar disse. Mas posso re­
cordar; isso posso. Os Encaneci­
dos. Os amigos destes que tam· 
bém são meus. A inteEsa popula­
ção da cidade. Os automóveis de 
categoria. Grandiosos estabeleci­
mentos e muito bem fornecidos. 
Algumas casas antigas a mostrar 

o que a Beira foi. O já grande 
porto de mar com tendência a ser 
maior. Guindastes po~santes a en­
tregar e a receber. A construção 
de novas casas na ordem do dia. 
Um hotel monumental, que torna 
pequeno quem está ao pé. A anti­
ga igreja do P. Rafael, ainda hoje 
a número um. Outras dentro (da 
cidade e perto, na Manga, impor­
tantíssima. Está entregue aos ser­
viços dos padres brancos. O Sr. 
D. Sebastião, actual Bispo da Bei­
ra, vai buscar missionários aonde 
quer que os haja, não importa a 
nação. Um missionário não é um 
homem de negócios. Não tem in· 
teress~s ligados à terra. Não· é po· 
lítico nem serve políticos. Por is­
so mesmo, não oferece os perigos 
de um intruso ou um a mais. Ao 
contrário, ele está em sua casa e 
são precisos todos quantos vierem. 
Assim tem feito, o Bispo da Beira. 

Sim; posso recordar. Bairros 
residenciais. :Mar à ,vista. Praia a 
refrescar. Muitas realizações. 
Enormes possibilidades para mais 
e melhor. Beiral A nossa Beiral 
Ponto forçado de navios portu· 
gueses, carregados de saudades 
de Portugal. 

Se nós tivessemos tempo e dis.· 
posição de editar um livro expres­
samente com esta epígrafe, não 
haviam os seus leitores de admirar 
tanto as quantidades e qualidades 
como a riqueza indizível do cora 
'ção do homem. Isto é que é de 
apreciar e meditar. 

Mais do Porto 200$ por conta do 
meu ordenado. Quem dá do que . 
precisa é sempre a dobrar. Mais 
de Lisboa 50$ de uma dactilógra· 
ja que ch01 a. Quando as lágrimas 
são de arrependimento, curam.·Mais 
encomendas postais de muitas ter­
ras do Continente e do Ultramar; 
tantas, que se fossemos a dizê-las, 
tínhamos de fazer um Gaiato 
maior; Mais 10$ de Escadas de 
Cima; são de Ma;ria de Je~us. Mais 
20$ de Torres Novas. Mais quanto 
é deixado no Lar do Porto; e tudo 
quanto é entregue no Espelho da 
Moda e ali é que él Mais 100$ de 
Lisboa. Mais 40$ de Nisa. Mais 
50$ de Lisboa de uma que fez a 
promessa pela saúde de seu mari­
do. Mais 100$ de Moçambique da 
Maria Zita, Maria Isabel e António 
Manuel~, vê-se que são três ir­
mãos. Mais metade de Lisboa. 
Mais o dobro de Lourenço Mar­
ques. Mais outro tanto do Porto. 
Mais metade de Tomar. Mais dos 
professores de Portalegre, 220$ os 
quais já tinham mandado anteriór­
mente 293$70. Professores primá­
rios, a quem o dinheiro faz muita 
falta. Mais 200$ de uma alentejana 
que vive em Lisboa; recebi hOje o 
meu ordenado. Que santa disposi­
ção! Que hora dé Deus! Quem é 
capaz de tirar tanto de tão pouco? 
Mais de Lisboa 150$ da Maria 
Amélia. Mais 20$ da mesma terra 
de uma crente. Para sab.er se a 
importância foi aqui recebida, es­
ta crente escreve uma P,alavra por 
sinal. Por.ém, por maisf"que vire e 
revire não sou capaz de ler. Nem 
letra de médico. Mais 250$ de 
Santa Comba. Mais 20$. Mais 
250$ de Lisboa. Mais 200$ idem. 
Mais metade do Porto. Mais 20$ 
de uma promessa feita ao Sr. P. e 
Cruz. Mais 100$ da Gafanha da 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
A todos quantos estão a.ctual­

mente edificando, dizemos que 
escolham de preferência à beira 
de estradas;, o que de maneira 
nenhuma significa recusar, se 
noutros sítios oferecem terrenos. 
Não senhor. 

Aquel1a preferência das estra­
das e, entnt estas, as nacionais, é 
um zelo de tornar Deus mais co­
nhecido. Assim, passa um automó­
vel de categoria, pára e vão ver. 
O pobre, enquanto diz de. coqio 
chegou até ali e nisso mesmo que 
diz, fala de Deus àqueles visitan­
tes. Eles regressam ao seu carro. 
Viram. Ouviram. Impressionaram­
-se. O carro põe se em marcha e 
a ideia também. Quanto arrepen­
dimento! Que de resoluções! Aque­
le Deus de quem ouviram falar, 
torna-se-lhes conhecido. Se conhe­
cido, amado. Se amado, vivido. 
Edifiquem à beira das estradas! 

Agora mesmo e não obstante o 
grande número delas que temos 
erguido, acabamos de aceitar dois 
magníficos talhões à beirinha de 
estradas nacionais, qual delas a 
mais calcada; e estamos construin­
do ali. Nós não sabemos outra 
maneira mais eficaz de berrar ao 
mundo que somos uma comunida­
de cristã e de marchar todos para 
o comunismo. Edifiquem à beira 
das estradas. Que digam hoje de 
nós o v~de como eles se amam,· e 
nos tomem um por u.m como 
discípulos di: Jesus de Nazáré. E 1 

somente por isto e nada mais, que. 
os interessados nesta campanha, 
devem pedir o lugar que dê nas 
vistas. 

Muitas modalidades tem Deus 
suscitado nas almas, esta maneira 
de servir os pobres: todas reco­
mendáveis e muito acertadas. )\.s­
si-m é que, estando eu há dias já 
recolhido, entra um sacerdote 
pelo meu quarto dentro. Vinha 
de muitas léguas e trazia muita 
esperança. O seu povo é de humil­
des pescadores. Não são do alt.o; 
pescam nos rios e na foz. Este 
sacerdote tem pena deles; veio 
pedir uma ajuda para lhes conser­
tar as barracas; e foi-se embora 
servido. Um outro sacerdote, de 
mais p~rto e éom a mesma esperan-: 
ça, traz na mão a lista. dos case­
bres que precisam de conserto, as 
quantias mai-lo nome dos seus 
habitantes. Um trabalho muito 
sentido e muito meritório. O zelo 
dos pobres é o nosso quinhão. 
Além do mais, há uma nota cheia 
de interesse no executar destas 
obras: é que o sacerdote em ques­
tão, leva todos os indigentes do 
seu lugar a auxiliarem· se mutua­
mente e ele vai e supre! Isto é 
simplesmente admirável. E' um 
trabalho inteligente. E' o perfeito 
desenrolar de um amor de comu­
nidade. 

Ainda um outro sacerdote vem 
ter aqui de muito mais longe do 
que qualquer dos dois. o qual ficou 

, para o dia seguinte. Também este 
se retirou servido. Nós temos 
obrigação de ajudar todos quantos 
racionalmente nos ocupam, por 
via dos di1nheiros que para este 

Nazaré. Mais mil a11golares de 
Benguela do Colégio de Nuno AI· 
vares. Mais outro tanto de Vila da 
Rua. Mais. 20$ de Escarigo. Mais 
1.000$ de Ponte do Lima. Mais 
50$ de Portimão. Mais 100$ de 
Lü boa de M. B .. Mais 140$ idem. 
Mais 50$ de Arraiolos. Mais do 
Rio de Janeiro 1 000 Cruzeirqs, que 
renderam setecentos e quê. Mais 
100$ de Lisboa. 

negócio nos são entregues. Pois 
bem. Este último sacerdote, que 
é pároco, escreve isto: 

«Aq:ui está constituída a primei­
ra equipe de rapazes trabalhado­
res para construirem as próprias 
casas. Sã.o doze. Três pedreiros, 
três carpinteiros, três trolhas e 
três Ia vradores - Ia vradores que 
não têm terras nem casas, mas 
vivem em terras e casas à renda. 
Estes três rapazes lavradores farão 
todos os transportes e servirão de 
ajudantes dos outros artistas. 
Escolheram-se os rapazes artistas, 
pobres-eles não têm nada-e que 
sejam de famílias numerosas. Qua­
tro deles têm mais sete irmãos! O 
entusiasmo é grande. Para o inver­
no, outono e primavera, darão 
três horas de serão em cada noite. 
Enquanto outros estragam saúde 
e dinheiro na taberna, estes doze 
rapazes co.nstruirão a sua casa. 
Nós prometemos-lhes os materiais. 
É uma promessa séria, bem o 
Sabemos. Mas a não ser com esta 
promessa era muito difícil interes· 
sá·los a valer. Desta maneira es­
tão eles radiantes e outros têm 
vindo pedir para organizarmos 
outra equipe de doz~. 

E' preciso construir residências . 
sim, mas ao mesmo tempo casas 
para pobre:; e para trabalhadores; 
é preciso construir igrejas sim, 
mas ao mesmo tempo que cons­
truimos Casas de Deus, temos 
obrigacão de construir Casas para 
o Próximo pois só · assim cons­
truiremos para a Eternidade e só 
assim não separaremos o que Deus 
uniu>. 

Chegam-nos todos os dias re­
cortes de jornais do país, aonde 
se lê á notícia de casas para po­
bres, como sendo a aflição domi· 
nante. O entusiasmo já entrou nos 
Seminários; dizem que os de B·ra­
ga estão a arder! Tanto como 
sacerdotes e seminaristas, também 
engenheiros e doutores e advoga­
dos. Também colégios. Também 
org~nismos da Acção Católica. 
Também conferências deS. Vicen· 
te de Paulo. Tudo. Todos. Quem 
havia de dizer?! Até do Alentejo 
que se assina por Ninguém," até 
dali, digo, nos mandam fotografias 
de várias casas reparadas e afei­
çoadas ao Património dos Pobres. 
Cada uma delas tem a respectiva 
placa. Não sã.o feitas de raiz, mas 
isso que importa, se estão hoje ao 
serviço de gente pobre. Eu até 
dou a palavra ao Ninguém: 

•Envio juntamente 3 fotogra­
fias das 2 primeiras casas do .Pa­
trimónio dos Pobres" por saber 
que isso lhe dará gosto. 

I 

A 1.ª tem 4 divisões; a segun­
da, 5 no rés do chão e 6 no 1.0 

andar, absolutamente independen­
tes e um pequeno quintal. Uma 
outra se está reparando com o 
mesmo fim e duas em construção, 
esperando ainda construir mais, 
por forma a abt igar todos os po­
bres daquela terra alentejana que 
vivem como animais: pela promis­
cuidade e miséria dos seus tugú­
rios. 

A desigualdade dos meios ma­
teriais- uns com tudo, outros 
sem nada~ é o maior mal da 
humanidade, quer os ricos quei­
ram Q,Uer não; .. 

Ninguém. 
I 

Por onde se nota que, afinal de 
contas, aquele Ninguém é alguém. 
E trata-se de uma Mulher! 



O GAIATO 

at1e e PfLAs cA5'1s DO Gi11mo) 
Vai aqui a Avenida Sidónio 

Pais com 1.000$. Um nadinha LAR DO PORTO e o N f E RÊ N e 1 A t!CO .queri~ que f~sse ~umentado para se faze-

d
. DOS P E Q U E N O S rem 1ogos mternac1onais. 

atrás, segue _cum pe mte que !~- Aos 8 de Ab1il de 1953, reunimos a Conle.ência Agora já está a terraplanagem quase pronta. 
cebeu,. com 1gual soma e à bein· de S. Vicente de Paulo cS. Fanc1sco de Assis" e vamos ter um estádio monumental. Além do 
nha deste um outro com 3 contos· do Lar do Gaiato do Porto, com as!istência de campo relvado vamos ter balnPário, nng de pa• 
ambos do 'Porto. E agora arrumem~ todos os c~nfr~des e assi~tente_ e presidente. tina~em e mais o que se verá. 

ã 'd d Demos mk10 a est<i reun1ao com as ora- Na hora do re reio já lá fazemos os desafios 
-~e, que. n O é a quantl _a e mas ções habituais, lidas pelo livro o Manual da da Escola Nova contra a Escola Velha, ou se­
s1m a mtenção. Ora leiam: um, Sociedade de s. Vicente de Paulo e com a lei- ja f.& e 3.& contra a 2." e 4.ª classe. Umas ve­
prego para u.ma das casas a edi- tura espiritual. Tendo depois o secretário lido a zes vencemos nós; outras vezes os outtos, que 

f icar na cidade do Porto. Leva ac~a, na presença de todos os confrades a qual ganhar e puder tudo é desporto. 

50$ A t . é d foi aprovada. -No d;a 26 do mês oassado esteve cá a ex:· . quan Ia na a, mas a no· Por fim houve o interrogatório sobre a - d R R B · 
f 

- é 't E' · · · . . . cursao a ua enato apusta. t eia mui o . lS a9u1 .º pregoeiro v111t<i aos. pobces. O prm.dente mterrogou Fer- São am•gos que nos visit m todos os anos. 
dela, dada em primeira mão. E nando D.ias, te.ndo este rnformado que~ sua Mais uma vez passamos com eles uma tarde 
Venham mais pregos, que IDUitaS pob~e veto abm a porta e cansou-se ~~ito ao muito alegre, jogilmOs com OS rapaiies de lá uma 

l t . d d subir as escadas. Deram-lhe a esmola, 4 101ecções putida de futebol 00 nosso campo onde empa-
cdaspas vt a,mTos beévan a~ na Clt ª1he e deJspedi;am sce até. à ~~óx:ima visita. tamrs por 3 3. ' 

O or O am m Val u ma e a 0_aquim . orreia 10formou q.ue ª sua Pº" Troux:er.lm·nos, roupas usadas, mas nós que 
de 110$ Outra de Cabeçudo. Do bre ltcou muito conte?_te com mau 20$00 que f>omos muitos de muito precisamos. Pedimos 
Porto mais preO'OS 50$. Deixem !he levou por •~r ~caua~ da Pá~coa.. Tendo ela. aos milhuea de amigos que temos, que haja 

.i:. 1 • mformado que 1á tinha ido à missa. d' · d t da T · t d 
Passar o Antómo de Coimbra com F d M' d d ' 'd d umas uz1as e es, que acu m 10 º'ª' an-

. . . . ernan o 1ran ~ . tss~ que o mau 0 a d o•nos roupas usadas e pano para camisas e 
100$, e J.á agora arru~em-se ~a1s ua pobre estava de vmta, vmdo do Sanatório calças que ficamos muito gratos. 
UID nadmha, que Val Com Igual passar a Páscoa. a casa com a. sua esposa.. Joaquim A. Gouveia Matques 

soma o Gaspar de Lisboa. o Por Fernando Guedes também informou que a P"O DE SOUS' Cá ld. 'á há 
to torna COJ? 150$. Mais 40$ deles. sua pobre estava muito triste porque o seu so· A\. 1l mui~:s ng~~j~/ É~~! a.u­
Uma terceira prestação de 100$. brinho disse-lhe que não tendo que fuer regres· tentica festa em cada. día que passa. Agora é 
Agora temos barulho· são as crian- sará à sua terra. e ela chora dizendo que não quem mais faz caixas, par.i os terem encaix:ilha-
ças da 4. a classe de u'ma escola do tem quem olhe por ela. Ele diz que quer traba- dos com todas .a1 hrnr;is. . . , . 

B f
. A d H . lhar e não arranja aonde e que na sua terra -Meus amigo!. Na nossa ttpog~afta ultima• 

OD lm. ngra O eroismo apr~- arranja para a lavoura. Nós escrevemos para. o mrnte tem e cas1eado o trabalho, por isso ve­
senta-se com 100$. 0 pessoal aa Ex mo Snr. presidente da Cimara Municipal do nho junto de ós para lha solicitar algum tra­
Chenop, leva 325$50. Eles querem Porto para ver se conseguia qualquer sw1iço balh1nho . . 
chegar à casa inteira e não há mas lá se esqueceu e não nos resp1.ndeu. Esta Qu~m ~aser ~ fa~emos c:>nc:>rrencia, men-

dúvl.da que s1'm mas porque as nossa pc:bre é a Cancerosa. te . Se linse!Q..OS, 0'10 hnhamos,às v~zes, p .do-
, . Norberto dine que a sua pobre est!lva a la- dos de falha-..;\,. 

pedras são pequenas, leva mais .zero comer, já tinha a casa arrumada. e tinham Queremos mas é que todos vivam, " não nos 
tempo. Gavião vai com 100$. ido à missa. metemor com a vida de ninguém. Esta é a o mais bonito da procissão é Dura.11te o mês de Marçn rPcebemos 1.000$00 verdade... . . . 

. I é "' . I É de um anónimo, sendo 500$.00 :par.a nós e ou- - O Sporting Clube da Tipografia teve no 
agota. sto que Sa.O v1sta.s tros 500$00 para a dos grandes. Vátias ofertas dia 8 do corrente um renhido desafio de Oquei 
tudo ge nte do Ultramar. Trazem 100$00. Da Luanda 100$00 e de LourePço Mar- com os carpinteiros em que veio a triunfar por 
dois tabuleiro~ um com 900$, ou ques 50$00. 3 bolas a uma. . 
tro com 3.520$'e são todos da mes- Os subscritores têm andado com as suas Anterior.mente taa: bém tin~il~OS disputado 

S
"' d D d f . contas em di<i e assim em Março recebemos outro desd10 em que os carp1nte1 os ie opuse-

ma terra .. a.O O un o, que 1ca 356$00. Felizmente que neste mê. não andamos ram muito bem e venceram-no$ por 5·5. 
na provi neta de Angola como toda a mal mas por outro lado as despesas continuam - A Casa Mãe também tem estado um pou• 
g-ente sabe. São funcionários da a aumentar. As rendas de casa é o problema de c~ abaixo. ~e. forma P.orque o trei~a.dor Nica 

Çomdpanhia de Diamantes. Edles quap~/(:110~~ h':!~~Ji1:::~; nada a tratar foi nao ~'A1;;d.~1~~st~~r~~º:n~º~i1!~~~'d~°:i~~~~ 
Já eram uma, mas querem ar a sessã:o encerrada pelo presidente, com as livro cO Barredo•. o, seahores previnam-se 
outra e andam trabalhando para orações habituais. remando Guedes quando não ficam privados de ter um gran-
iSSO. A lista dos am1gos ao Patri- T o J A l C1e volume. que t~~ dado que falar em to-
món;o dos Pob~es como eles se Nós aqui no Tojal tínhamos um dos o~ meios soc1a1s da metrópole e até nas 

.. " 1 d campo de futebol, mas era peque· colómasl 
chamam, conta a passar e c~nte- no para fazer desafios grandes. E o Sr P.• Amé- _ Já veio !llaís um rapu para a nossa 
nas de nomes!! São engenheiros. Obra que está muito contente e é adepto do 
São sacerdotes. São doutores. Sporting. 
Têm nomes VU]O'ares. Outros são Amanha- sera' ta1·de o dito é ~e Arganil e diz pertencer ao jo~a-

T d d 
.tt> d dor do Sporting, Carlos GomeJ. O sau apelido 

raros . u o e u o. . é 0 Meia Lua. 
Mais largueza, rorque mais - A nossa ida ao Coliseu está a despertar 

vistas · vai passar a África Equa- Isto é 0 nome de uma' fita bas.tante intereue apesar de aind~ faltar um 
· l 'F O t "t bocado tona rancesa. u ra vez mm os italiana nue andf>u no Tt'v "lt', Já t.á t bé t ·d T t 

É d d P l 
..,, v es am m as 1en e a nossa 1 a ao ea ro 

nomes. tu O gente e ortuga , e deu enchentes. É sobre méto· Circo de Bragi, graças ao Joaquim Bonifácio que 
conquanto procurem de comer dos de educação Ali não se es tem sido incansável para que a nc.ssa ida seJa 
noutras paragens. Eles já tinham conde nada do que a criança uma realidade. 
dado 4 437$ e ora com 8.450 deles deve sabe., Alnuns dos nossos -.o Pilha Ga?-in.h.a1 trocou ao Melo uma - b ' ' '#' bandeira. do Sportmg P ' t 20 amhdoas Depois 
faze_m uma casa para os po res . tm•am. ve1' . O fúlio, cheg,a aqui já quando tinha comido as amêndoas queria 
A hsta conta 55 nomes, que são ao esc1'it6rio, senta-se numa ca outra vez a bandeira mas o Melo não foi na 

• de outros tantos portugueses r esi· defra e exclama: não tenhi fita . 
' déntes em Bangui. Para não en- medo dos aosaos métodos. - Andamos presentemente na disputa de 
viarmos um número a cada um, N6s estamos na verdade um renhido C•mpeenato de Oquei em que se 
f d 55 G · t tem distinguido o Sporting Club da Lenha A, azemos um r emessa e aza os º"ª a este. respe•~~. deseia-

f 
• ..., ~ 1filia1 número 2 do Sporting Club da Tipografia. 

a uma irma daquela terra que, mos lemb1'a1' o livro Educação Os concorrente! ião: s. c. Lenha A,Roparia, 
por sua vez, fará a distribuição. Sexual do p e Ant.6nio fü•an - Casas A, Lenha B, Terreiros e Casas B. 
Quando vierem à Pátria, se não dão. Todo ele é 0 filme Àmt· Os jogos mais afmoados tão entte a Lenha 

d l "' f lt ã ft ' d e as Casas, aonde se têm destacado os s~guintes o e es, na.o a ar o s IOS aon e nhã será tarde. Se tantos fo,•am elementos: 
haja muitas casas iguais; e des- ver a fita, porq.ue não tê la em Camurra, Ventura e Bana.na, nos da lenha 
ta sorte, serão todos compartici- sua casa para ve1' q.uando fôi• e Manuel Barros, Mamco e Macaquito nos das 
pantes de uma só alegria. Amen. p1'eciso? O assunto do livro foi Casas. · 

Deixem passar e guardem dado po1' tã.o fo•avo, q.ue o seu - Um senhor do Porto ateo-deu ao apelo 
silêncio! Nós também nada dize- auto'' teve dificdldade em obte.r feito aqui ultimamente. em que sf pedia uma 
mos para não macular. o l mprimatut l canefa para o autor destas mal alinhada! linhas. 

O lc d d D -0 A esse amigo, que se assinava por E. D., vão 
« s unczon rios a irecça Por amor dos Pats' q.ue to-s "C"T. l ' os meus sinceros agradecimentos. 

Geral os erviros n.idráu icos ••am ver o 1t'lme. Po1' amor de o d d Y • ~ - s rapazes os terreiros têm se ocupa o 
comunicam que deposz'taram, em uma Juventude fot•te, Mcional · nas últimas semanas na limpeza das nossas 
Lisboa, no Banco Espírito Santo, e oportunamente infoi•· avenidu, pois o verão está à porta e todos os 
a quantia de 18. 700$00 para uma mada, eu peço aqui a todos dias é um nunca acabar de forasteiros que de 

do P tr · ó ·o d ºob s h l todas as partes 001 vêm ver e nós não queremcs casa a zm ni os .1. ' re · que obten atn de qua q.ue .. for• "11.T • d · ' de maneira nenhuma que fiquem mal impreuio· 
J.VtlO precisamos izer, que na ma 0 lim•o do P. e Brandão. nados. 

sua qu.ase totalidade, aquela quan- Como outrm•a a Pedro, também -Quero ~mbém agradecer ars nossos amigos 
tia se obteve com real sacriffczo hoie se pode d i:ier em nome de que nos a:andaram amêndoas cu dinheiro Qara 
dos ofertantes, alguns dos quais Jesus, q.ue nada do q.ue Deus elas e especialmento ao Senhor de Castelo Bra.n-
contrzbuiram pouco a pouco. Por ct•ia é imundo! co que me mandou a caneta com a qual já es· 
isso, e porque somos muitos e tou a ercrever que é muito boa e eu gosto muito 
muito dispersos, comerada a co- dela e à Senhora Lia. me mandou 20$00 agora e 

Y já me tem manda do mais coisas. 
lheita em Maio do ano pas!i_ado - que. seja fácil chegar à3 mil. - A Páscoa do1 Pobres da nossa conferência 
uma rajada da ventania que so- Sendo a nossa sede em Lisboa, também foi melhorada. Levamos· lhe um pacoti-
prou em Fdtima- , só agora ela poderia a quantia que depositamos nho de amêndoas e um folar de pão com ovor. 

l .1d d C Ficaram todos contentes. O pior é que a coo· 
ficou cone u-i, a. destinar-se à casa a urraleira a ferência não tinha dinheiro para comprar, se não 

Deus permita qite a nossa ve- que se referi'a um dos últimos nú- fosse a nossa casa dar essas coisas. Pra, os se· 
nha a ser uma, dentre muz'tas meros do Gaiato. Gostaríamos que nhores leitores para a outra vez não se esqueçam 
outras oferecidas por organismos nela f i.f(Urasse a zncrição CASA dos nossos irmãos Pobres pela altura das gran 
semelhantes ao nosso. l!, preciso DA HIDRAULICA. des festas cristãJ. DANIEL BORGES DA SILVA 

l 

Isto ~ o Caso do Gaiato 
• • • O Sétgio chegou aqui aO' pé 
de mim a botai lume pelos olho1, 
de zangado, potque lhe fotam ao 
tepC1lhal tortu repolhos; s6 no mês 
de Junho é q.ue eles estão prontos e 
feitos, exclama o encarregado da 
quinta. Eu escutei e dei lhe razão, 
pois se ele tem tanto ttabalho e faz 
tanto gosto nos repolhos e nos mi­
mos! O rapaz botava as culpas à se· 
nhota da cozinha, mas afinal não foi 
ela. Foi o Pombinha. Ele é o meu 
tefeitt'reiro Na cozinha, cuviu dizer 
que eta pena não havet ainda upo­
lhos para me fazer um caldinho em 
vez das couves de blha d~ cada dia. 
Pombinha ouve a conversa e sem pe­
dir licençl nem dizet nada a nin­
guém, vai à hotta do Sérgio, arran­
ca e tráz. Quando a senhota deu fé, 
já não havia n~da a fazer ... Era ca­
so auumado. Icto é agoi:a. Daqui a 
algum tempo, Pombinha já o não 
fa.z. 
"' • * Nós somos muito amigos. Te~ 
nho nele um grande confidente. t 
por ele que ell sei de muitos ninhes 
e se no chow, se já com passarinhos, 
se nas silvas, se nos valados, se tu· 
do. hto me diz ele, enquanto me 
serve. Eu oiço e dou-lhe sempte um 
bocadinho da mittha sobremesa, en· 
quanto peç > que não digi. a nin­
guém, p orque sem passarinhos a. 
nos'ª aldeia havia de ser muito tris­
te. T a.mbém foi por ele que eu soube 
da transfet~ncia do Cocas, que era te· 
feitoreire e agota é das casas, por 
anda'' semp,•e com o na1'iz por as· 
soar. 

Ora eu cá não acho bem. Em lu­
g u de o transferir, teria sido mais 
aceitado obrig u o Cocas a limpar o 
nariz. Assim é que está cedo. 
• • • Ontem ou~e aqui uma grande 
bulha entre o Abel e o Arouca pot 
via dns cães Não é doutrot; é 
do" tc~s pequeninos, de taça e mui· 
to bonitos, que se encontram pteso• 
na casa di lavoura, porque, se cá 
em cima e soltos, h.í o perigo dos 
pintlínhos. Ora o Abel é chefe. 
Arouca, que é perdido peles cães, 
vem à co2inh1 e quer levar comida 
boa. Abel ap.uece e diz-lhe que le· 
ve das sobras. Ambos são grandes. 
Cada um tem a sua opinião. Os 
dois querem ganhai. E foi tal o ba. 
rulho, que o maiotal teve de acudit. 
O Arouca quei·se demitir da ~uarda 
dos cães e estamos em tiscos de fi­
car sem pintaínhos. 
• • • É muito difícil viver se n11ma 
casa sem ordem e eu não tenho ou­
tro temédio se não fazer como o 
Arouca e demitir-me de tudo. Por 
'Vezes tenho tais dores de cabeça que 
me não posso levantar. Ao primeiro 
que aparece no meu quat:to, eu digo 
que vá mandar embota o ajudante 
de missa e mando fechai a ootta. 
Ma.1 começo a descansar, 1( vem 
Pombinha pergunta.t se eu quero o 
café. Tomo a tentar e vem outro di· 
zer·me que está lá fora uma mulhet 
com uma cada na mão. Depois 1ão 
outtos com outros recados e eu não 
tenho outro temédio senão vestit-me, 
la'Vat • cat~ e curtir as dores nou· 
tios sítios. É assim a minha vida! 
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